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ANTONIO MAURA, NUM. 18

M A D R I D

a

=  Actualmente en construcción una serie de 100 aviones de reconocimienlo 

=  para la Aeronàutica Militar Española

Paseo de San Juan, 149 

BARCELONA

D E L E G A C IÓ N  D E  M A D RID : 

Pasco de Recoletos, 19
M otor de aviación 450 C. V., lom a directa, 12 cilindros, 

12» por 180, entriamianto por agua

itr
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Compañía Española de Aviación \
Dirección: Olózaga, 5 y 7. Madrid. -¡-Apartado 797. |
Dirección Telegráfica: E S P  A V I A. Teléfono 52201. «

Aeródromo y talleres en Albacete. • Uni ca Escuela  Ofi­

cial E sp añ ola  de Pilotos y Aviadores. Enseñanza de P ilo­

tos militares, navales y civiles. C oncesionaria  de la Avia­

ción militar y Aviación naval. T rab a jos  de aerofotogra- 

metría, aplicaciones agrícolas, marítimas y postales.

P U B L I C I D A D  A E R E A i

C  H  A^ M P I O N

LA BUJIA QUE HACE TRIUNFAR
S Ü  P E R F E C T O  F U N C IO N A M IE N T O  Y  LA  S E G U R ID A D  

D E  S U  R E N D IM IE N T O  H A C E N  Q U E  E L  A V IA D O R  LA  P R E F IE R A  

S O B R E  T O D A S  L A S  M A R C A S

C O N C E SIO N A R IO  P A R A  E SP A Ñ A

Francisco Flores
ESPINARDO (Murcia)

C h am pion  S p a rk  P lu g , C .°

T o led o , O h io . U. S . A .

Ayuntamiento de Madrid



C arb u rado res  IRZ para aviación

Invento español al que el famoso aviador ALAN COBHAM  confió 
su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos

de 1926

Londres-El Cabo-Londrcs y Londrcs-Australia-Londres

R E C O R R IE N D O  78.000 Kras,

Madrid: Montalban, 5
Fábrica: Valladolid.—Apartado 78

Barcelona: AV. Alfonso XIII, 420

t

Consírucíora Madrileña, S. A.

Estudios y construcciones urbanas, industriales e 
hidráulicas por arquitectos c ingenieros. - Contra­

tas. '  Obras de hormigón armado

Oficinas: Plaza de Isabel II, 5 duplicado.  ̂Teléfono 10438

Ayuntamiento de Madrid



Ernesto Giménez Moreno
Huertas, 16 y 18 ; MADRID : Teléfono 10320

P A P E L E S  Y  O B JE T O S  D E  E SC R IT O R IO  Y  D IB U JO . — IM PREN TA , 

E N C U A D E R N A C IO N .-F A B R IC A  D E  S O B R E S  EN  G R A N  E SC A L A

Precios de por mayor al deíalle
Talleres: Canarias, 41 Teléfono 72030

D E  P I O N - B O O T O W
Automóviles de turismo.— Omnibus de 14 a 40  asien to s .— Camiones 
de 1.000 a 5.000 kilogram os de carga útil. — Material para limpieza,

riego c incendios

Exposición: Pasco de Recoletos, núm. 16 
Oficinas y talleres: Calle de Raimundo Fernández Villaverde (Hipódromo)

Madrid — Teléfono 32802

;•

<

ECO N O M IZA D O R

E. S
Regulador mecánico del 
consumo de esencia para 

el nuevo

F o r d
P A T E N T E  NÚM . 107 .846

o >

D el 3 0  a l 35 p o r 100 de a h o rro  
en  e l con su m o de e se n c ia , g a ­
ran tiz a d o  co n  e l  em pleo del

Econom iz'ador E. S.
d >

Casa Central: A L C A L A ,  155  

Teléfono 56713.-Madrid

IC-LG
Cuando el m enor trastorno representa la 
M U ERTE, la  bujia escogida para evitarlo 

es la  K . L  G.

E s  la razón suprema por qué esta m arca es 
Id preferida por los a ses de la  Aviación, desde 
A lcock liasla  Franco, pasando por Alan Co- 
bham , de Pinedo, Hinkler, W ebster, Ferrarrin 

y Del Petre, etc., etc.

R E P R E SE N T A C IÓ N  E X C L U SIV A :

Olabour, S. A.
Reina, 35 y 37 

MADRID
Gran Vía, 36 

BILBAO

Ayuntamiento de Madrid



V ea y  pru ebe u sted  lo s  n u evos

I. V. y  1 4  C.

G ran reb aja  d a  p recio s

A lb erto  A gu ilera , 6 2 .~ T e lé Ío n o  3 0 8 3 S

A D R I D

T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S

A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  AVIACION  MILITAR

REPRESENTANTE DE
EQUIPOS

« V ,

ACUMULADORES

F U L M E N
A c c e s o r io s  | e lé c t r ic o s .- R e p a r a c ió n  d e e q u ip o s  e lé c tr ic o s  de 
A u to m ó v il.-A v ia c ió n  (m a g n e to s , d ín a m o s , m o to re s  e lé c tr ic o s )

M E C A ' N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de Vcrgara, 8 .-Teléfono 52204 
M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



S .  A . M .  F E M W I C K  

BRUCH, 9 6 ,  Y  A R A G O N /3 1 4 . Barcelona.

M aquinaria y herramientas de todas clases :-: Ca­
rretillas autoeléctricas ;-: Baterías de acumuladores 

Edison :-: Taladros eléctricos

A m t ó m ó w l l e s  S C A F
8  y  l O  C . V . 4  C I L m D R O S

Próxim am ente e l nuevo 8  cilindros 1 2  C. V. 
V isite nuestra E xposición  en

L O S  M A B R A ^ 0 , 2 3  3 . ;  M A D R I D
F „ v w s ^ w w v ---------------- ----------------------- ------------------- ---------------------------- ------------------

Con§<ruccionc§ Acronánflcas. s. j

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) - MADRID 

,Talleres en Gctafe (frente al Aerodromo Militar)

P A T E N T E S  B H E G U E T . -D O R N IE R .-L A M B L IN  

F U N D IC IO N  D E  SILU M IN IO

D ire cc ió n  te le g rá fica : C A S A IR E , M adrid 
D irecc ió n  p o s ta l: A p artad o  1 9 3 , M adrid T eléfo n o s . ^ ^2095

I G e ta fe : 3

Ayuntamiento de Madrid



¿ Q U I E R E  U S T E D  V O L A R ?
S i no ha volado nunca, aproveche esta ocasión y gozará de las delicias de 

unas cortas evoluciones. •
N o tema, con experto piloto y un buen aparato el riesgo es inferior al 

de un p asto  en autom óvil. ^
S i  una vez en el aire le disgusta, el piloto le  dejará suavemente en el suelo. 
S i  usted no se decide no prohíba e l que lo hagan los suyos.
No tema a  vértigos ni m areos, que en el aeroplano no existen.

B A S E S
1.“ Los m enores de edad nccesiíati el consentim iento de sus padres o 

tutores.
2.* Las señoras casadas tienen que ser autorizadas por sus m aridos.
3.® Quedan excluidos del sorteo los boletines que lleguen a nuestro apar­

tado después de las doce del dia 10 de febrero  de 1929.
4.® Quedarán excluidos del sorteo los boletines ^ue no estén escritos y 

firmados por los interesados. S i  se com probase esta circunstancia después de 
resultar favorecido con el prem io o  no fuese cierto el domicilio o edad, perderá 
su derecho al vuelo.

5 ‘ Ai sorteo, que se celebrará  en esta Adm inistración, el dia 20 de febrero 
de 1929, a la s  seis de la  tarde, podrán concurrir los interesados.

6.“ Para que nuestros lectores de provincias puedan participar de los bene­
ficios de esta sección, el derecho al vuelo subsistirá durante seis meses conta­
dos desde la celebración del sorteo; pero M o t o a v i ó n  se reserva el derecho de 
aceptar la  fecha fijada por el agraciado para efectuar el vuelo,

7.“ Para tom ar parte en el sorteo será  necesario  enviar los boletines 
A, B , C y D correspondientes a los números 16 ,1 7 , 18 y 19 de M o t o a v i ó n .

M O T O A V I O N

o Íl

B

S o rteo  de vuelos á^^tuítos n ú m . 4

D.

de anos de edad, domiciliado en la ciudad de

.......................... . . c a l l e .......................................  ...,núm. ... , desea

tomar parte en e l sorteo de un vuelo gratuito aceptando sus 

bases y las especiales en caso de resultar iavorecido.

Madrid, de de 1928.

E l in teresad o .

Ayuntamiento de Madrid



prácHca de Aufomouili/mo y  aüiáción.

P u b lica c ió n  q u in cen al de u tilid ad  a  lo s  m ecá n ico s , co n d u cto res  y  p ro p ie tario s  
de au to m ó v iles , asp iran tes  a  p ilo to s  y m ecán ico s de A v iació n .

AÑO I SEGUNDA QUINCENA DICIEM BRE 1 9 2 8 N Ü M .1 7

F U N D A D O R :

ü. Félix Gómez Guíl lamón
In g c n U r o , P r o fe s o r  d€ l a  E s c o c ia  A u to m o v ilis ía  

d e l C « d (fo  E le c t r o té c n ic o .  P i lo to  y  O b s e rv a d o r
A e r o s tc r o .

D I R E C T O R :

Q. L u is  M a e s t r e  P é re z
I n g e n ie ro , E x  p r o fe s o r  d e  la  E s c u e la  de M e c á n ico s  

de A v ia c iá n ,  P i lo to  y  O b s e rv a d o r  
d e  A e ro p la n o .

Autorizada su publicación por Real orden ael M inisterio de la  Guerra.

R E D A C C IO N  Y  A D M IN ISTRA CIO N : 

C o s t a n i l l a  d e  l o s  A n g e le s ,  1 3 , b a jo .
A p a rta d o  8 .0 8 9 .  - -  T e lé fo n o  1 3 9 9 8 .

P R E C IO  D E  SU SC R IP C IO N :
M A D K ID :
P ro v in c ia s :
E x C ra n fero :

A flo  6 ,5 0  
• 7 ,0 0
> 10,00

S e m e s tre  3 ,5 0
4 .0 0
6.00

VUELOS GRATUITOS

Secunda reunióiv dê  propaganda 
aeronáutica

A

E ra  nuestro deseo que, constructores, 
líneas aéreas y hasta pilotos civiles propie­
tarios de aeroplanos, diesen vida a estas 
R euniones tan necesarias para el desarro­
llo de la aviación, 
y más beneficiosas 
p arad lo s ,q u e  para 
nosotros, pues son 
ocasión oportuna, 
para demostrar sus 
posibilidades y dar 
a conocer las cua­
lidades d e l  mate­
rial y pilotos, a los 
futuros v ia jeros aéreos. Con este fin pedi­
mos a Unión Aérea, la cooperación de sus 
pilotos y aparatos. E l  Sr. M oreno C arac­
ciolo, Director Gerente de Unión Aérea, 
prometió el concurso de todos los elemen-

tos de que disponían. E ran  estos, los dos 
aparatos que hacen el servicio de sus lí­
neas. Con esta base y las avionetas del 
Real A e r o  Club, empezamos nuestros 

__________________________ cálculos, cuya con­
secuencia fué, invi­
tar a los 55 prime­
ros n ú m e r o s  del 
segundo S o r 'e o  de 
V u e l o s  Gratuitos 
de M o t o a v ió n .  Su ­
p o n ien d o  q u e  no 
concurriesen 5, te ­
níamos que admi­

nistrar el aire bautismal a 50 señores. Con 
la misma facilidad que en la Reunión an ­
terior quedaron organizados los demás 
extremos y esperábam os, con toda tra r-  
quiü'^ad, la llegada del domingo para que

1 em pezar el a ñ o  que llega, M O T O A V I O N , 
debe su  p rosp erid ad  a  los E n tu s ia s ­

ta s  del A ir e , les desea to d a  clase  de fe lic i­
dades, esp erand o que l9 z 9  sea  el a ñ o  de 
fo rtu n a  p a ra  los jó v en es  esp añoles 
a n h e la n  la  o casió n  de con seg u ir el títu lo  

de- P ilo to  de/ aero p lan o .

Ayuntamiento de Madrid



M O TO AVIO N

se celebrase la fiesta. Pero, [oh rigor de 
las desdichas! E l  sábado, nuestra tran­
quila digestión fué bruscamente interrum­
pida por inaudita noticia. U nión Aérea, 
dice, que n o  contásemos con sus aparatos. 
Marciiamos precipitadamente, seguros, de 
que algo muy grave había  ocurrido, para 
que nos negasen los elementos que con 
marcado entusiasmo se nos prometieron.

que, con su magnífica limousine nos podía 
sacar  del atolladero en que sin culpa nos 
hallábam os metidos. La tarde del sábado, 
se iba poniendo tan trágica como la Noche 
del sábado  del ilustre Benavente. E l  Direc­
tor Gerente de Construcciones Aeronáuti­
cas, Sr, Ortiz de Echagüe no estaba en 
Madrid. Llegaba unos minutos antes de la 
hora de salida de los automóviles para Ge-

L s pañosa, e l  velo y  e l som brero, se  herm anaron  en e l  prim er v iajt de la  lu josa Ümouíine de  C. A. S. -4.
(P oío  Díaz C asariego.)

La tarde del sábado nos reservaba grandes 
sorpresas, E n  Unión Aérea nada había 
ocurrido, todo seguía igual.

Aunque sin compromiso material, m oral­
mente estábam os obhgados con nuestros 
lectores, y no queríamos aplazar la fiesta. 
La circunstancia de ser festivo el sábado, 
agravaba nuestra situación. Pensam os en 
seguida en Construcciones Aeronáuticas

tafe. Por error en la hora de llegada del 
tren que conducía al Sr. Ortiz de Echagüe, 
no pudimos verle. Imagínate nuestro des­
consuelo, tranquilo lector, cuando, a las 
diez de la mañana, nos encontram os en 
el Aerodromo de Getáfe a casi  todos 
los neófitos que habían sido ag rac ia ­
dos con el vuelo, y más de cien autoinvi- 
tados  que por ferrocarril y en automóvil

Ayuntamiento de Madrid
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lò M O TOAVION

se trasladaron al Aerodrorao esperando 
que no !es íbam os a  negar el bautismo. 
Tocios confiados en volar, y dos pobres 
avionetas, eran cuanto teníamos para sa­
tisfacer los anhelos aviatorios de la con­
currencia.

No había más remedio que encontrar 
nuevos elementos si queríamos que esta 
Reunión no desdijese de la primera. AlH

un neófito cuya fotografía publicamos.
H abíamos triunfado y estábamos satis­

fechos, volaron todos los que quisieron y 
habíam os sustituido el material extranjero 
por un avión español. No desdeñamos el 
material extranjero porque lo que nos in­
teresa es la propaganda aeronáutica; pero 
si la reahzam os con material nacional, nos 
complace mucho más.

La señorita Em ilia M anzanal dispuesta a  ser  bautizada por e l  Sr. Alvarez Buylla.
(F oto  Díaz C ssariego.)

estada el Sr. Sousa, ingeniero de Construc­
ciones Aeronáuticas que fué nuestro Angel 
Salvador. Con el Sr .  Sousa cesaron nues­
tras tribulaciones. A las die?. de la mañana 
pedíamos comunicación con Madrid, so li­
citando el permiso del Sr. Ortiz de Echa- 
güe, para que volase la limousine, y diez 
minutos de.“:pués, el avión, con su motor 
en m archa, esperaba que subiesen a recibir 
su bautismo del aire las cinco neófitas y

La limousine de C. A. S . A. es un pre­
cioso aeroplano sesquiplano de elegante 
línea, lu josa c á m a r a  de p asa jeros  con 
grandes ventanas encristaladas p o r  las 
que se contempla el panorama desde los 
cómodos sillones. El avión es uno de los 
númerosos que ha construido C. A. S . A. 
en su fábrica de Getafe. E l motor, cons­
truido por Ehzalde, en Barcelona, es un 
doce cilindros en W, 450 c. v., que nada tie-

Ayuntamiento de Madrid



M O TOAVION l i

ne quc envidiar a ninguno extran jero.
E l día, desapacible en extremo, tanto en 

tierra como en el aire, no restó visualidad 
a la tiesta. Con gran sentimiento de todos 
los presentes, doña María Bernaldo de Qui- 
rós no pudo pilotar la avioneta que tenía­
mos preparada por una avería del motor 
que no era posible reparar en unos mo­
mentos. E l marqués de Borja , Presidente

Lecea, Navarro, Buylla y Rubio no des­
cansaron un momento.

Lecea, en una avioneta «Havilland Moth» 
del Aero Club, voló a  más de 20 entre neó- 
fitas y neófitos.

Buylla, que es uno de los mejores pilotos 
del Servicio de Aviación Militar, no se que­
dó atrás  volando gente.

Rubio, obsequió con bonitas acrobacias

L a Falda estrecha es e i gran inconveniente que h ace  vacilar a  estas señoritas a l  subir
en la limousine.

de la Comisión de Aeronáutica del Real 
Aero Club y Jefe de la Escuadra de Ma­
drid; el Jefe de la Escuela  de Mecánicos de 
Cuatro Vientos, Comandante Rementería; 
el Comandante R i a ñ o ;  _el Ingeniero de 
Construcciones Aeronáuticas, señor Sou­
sa; gran número d e s o c io s  del Aero Club 
y muchas distinguidas persoralidades nos 
honraron con su asistencia.

Los pilotos, infatigables como siempre.

a varios neófitos, que lo solicitaron con 
gran insistencia.

R exach  también voló a v ir io s  rezagados.
N avarro [asústate lectorl dió 62 bautis­

mos, N osotros temimos que estuviese algo 
fatigado después de efectuar nueve vuelos 
en la limousine; pero para Ernesto  Nava­
rro la palabra cansancio no existe. Des­
pués de dar 54 bautismos en los nueve 
vuelos de la limousine, no quiso que se

Ayuntamiento de Madrid



12 M O TO AVIO N

m archasen sin volar las señoritas emplea­
das en Cuatro Vientos, que llegaron en un 
ómnibus cuando ya la fiesta terminaba, y 
escogió  como nuevo baptisterio, una Ha­
villand del Aero, dejando satisfechas a las 
bellas señoritas, que fueron la nota sim pá­
tica de la Reunión. Del entusiasmo y afi­
ción de todos, juzguen nuestros lectores 
por lo que ellos mismos dicen:

Termino manifestándole que mis deseos 
e ilusiones antes de volar erán grandísi­
mos, pero ahora han  aumentado mucho 
más. Quizá todo esto sea debido al exper­
tísimo piloto que tripulaba el aparato  en 
el que recibí el bautismo del aire.

M a r ía  A .  R e m e n t r e í a .»

L o  (iue< dícerv. del vuelo  
u n a s  señ o ritas

E l sábado, día 7, les anuncie a mis am i­
gas que al día siguiente iban  ̂ realizar los

“Acerca de mi pequeño viaje aéreo, úni­
camente puedo decirle que fué tan suma­
mente agradable la sensación que experi­
menté, que cuando me vi en tierra me cau­
só  un verdadero disgusto, pues iba lo más 
entusiasmada contemplando el aspecto que 
desde las alturas ofrece, y con tal motivo 
aproveché la ocasión de subirme en el 
aparato  de viajeros «Limousine».

vuelos que tan tas  veces me habían pedido.
—¿Contigo? Me preguntaron.— No, vo­

lareis con el Comandante Lecea.
— lAh! E s  que de ti no nos fiamos.
E l  domingo am aneció pésimo. Y a  no 

vendrán, me decía yo, pero «¿quién dijo 
miedo?» Ya están aquí mis cuatro amigas 
dispuestas a  todo, pues «al toro, que es 
una m ona" (esta frase es de mi profesor, el 
Comandante Lecea).

Ayuntamiento de Madrid



M O TO AVIO N
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Y a  está aquí la simpática Encarnita, 
equipada de mono, gafas y pasam ontañas.

—¿En qué avioneta subo?
— En esta misma que pilota el formida­

ble Capitán Buylla.
Y a  está en el aire.
Ba ja  nuestra amiga Encarnita, y en su 

cara se ven claros los rasgos de emoción y 
de alegría.

— ¿Qué tal?
—¡Muy bien, chicol He experimentado la 

sensación  m ás agradable de mi vida.
Después de ésta suben las encantadoras

herm anas Emilia y Soledad Manzanal y la 
preciosa Lolita.

Todas ba jan  contentísimas y dan las 
más expresivas gracias al Comandante 
Lecea, al Capitán Buylla y al amigo M aes­
tre, alma organizadora de tan simpáticos 
festejos.

Acom pañándolas a casa, las pregunto:
—Decidme la verdad, ¿habéis tenido 

miedo?
— No, palabra de honor. Ni un só lo  mo­

mento hem os’ tenido la menor preocupa­
ción, al contrario, es tan agradable, que 
no hemos perdido ni un sólo detalle. iQué 
bonito el «Cerro de los Angeles» a vista de 
pájarol ¡Y qué satisfacción experimenta 
una al contemplar a  la gente como un país 
de enanitos!

Y o  estoy encantado al ver tanto, entu­
siasmo.

— Prométenos que nos llevarás otra vez.
E s o  depende de que M o t o a v i ó n  no se 

desinfle y continúe con la fiebre osganiza- 
dora de tan brillantes festejos.

V osotras rezad, entretanto, a la Diosa 
Fortuna para que o s  vuelva a premiar 
vuestro cuponcito.

— lAh! También saldrem os en los perió­
dicos, porque nos han sacado muchas fo­
tos.

A propósito de esto. ¿No os parece que 
debéis mandar alguna vuestra 'dedicada a 
M o t o a v ió n ?

— Concedido.
Hoy por la m añana recibo las fotos de 

mis amigas, que tengo el honor de remitir.
Reciba el Sr. Mastre con mi saludo la 

más sincera enhorabuena por la organiza­
ción y realización de tan populares fiestas, 
que tanto contribuyen al enaltecimiento de 
la Aviación Española.

A l

L a opinión de urv. obrero

16 diciembre 1928.

Sr .  D. Luís Maestre 

Mi distinguido señor;

Debo manifestarle, que soy un simple 
obrero mecánico, que desde hace varios 
años vengo ocupándome en los ratos que 
mi trabajo me deja libres, en la solución 
de problemas que afectan de lleno a la n a ­
vegación aérea.

Tales trabajos converjen hacía un apa­
rato ideal hasta hoy desconocido, que a 
mi juicio, llena las condiciones impuestas 
desde tiempos remotos por la navegación 
aerea, tal y como ésta habrá de ser en el 
futuro; y obvio es ocultarle la abnegación y 
s insabores de que puedo ser protagonista, 
s i  la magnitud de mi empresa trato de re­
solverla dentro de los menguados alcances 
que mis modestos conocimientos y humil­
des medios de vida lo permiten.

Por todo lo cual, y s i se me dispensa es­
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ta  vanagloria, me conceptúo algo más que 
un simple entusiasta de la hermosa ciencia 
del vuelo. A  tal punto, que, desde muy 
chico, el solo acariciar la idea de que al­
gún día pudiese surcar los aires, constitu­
yó en raí una ambición tan irresistible 
como irrealizable se  me anto jaba por 
cierto.

E l  largo transcurrir del tiempo, compli­
cándose siempre en cau sas adversas a mi 
empeño, parecían indicarme claramente 
que los m aravillosos pá jaros mecánicos 
a le jábanse  por completo de los seres huér­
fanos de medios convenientes.

descriptivas que las hiciera, siempre que­
daría algo’ de'ellas inenarrable.

E s  preciso volar para compenetrarse de 
esa emoción sublime que jam ás encontrará 
lab io s descriptores, porque solo es para 
sentirla.

M . S e l q a s
• « «

U n rasg o  digno de encomio fué el de don 
Antonio Veyrunes, representante de los 
coches «Scap», que comprendiendo el fin 
altruista de las Reuniones Aeronáuticas 
que organiza M o t o a v ió n ,  nos envió desin­
teresadamente un magnífico coche «Scap>'

R ecibido e l  bautismo, los neófitos son acosados a  preguntas por los que quedaron en tierra.
(F oto  Díaz C asariego.)

Imagínese, pues, el júbilo con que hoy, a 
los treinta y dos años, se colman mis an- 
helós g racias  a la «simpática, educadora y 
altruista» idea (nadd menos) que ha tenido 
la ya  popular revista M o t o a v ió n ,  vulgari­
zando entre las gentes el conocimiento de 
una de las m ayores conquistas que el hom ­
bre ha conseguido.

¿Mis impresiones del vuelo? Sencillamen­
te admirables.

Tan cautivadoras han sido de mi alma y 
de mi ser todo, que por encomiásticas y

en el que se trasladaron a Getafe y regre­
saron a Madrid algunas de las señoritas fa­
vorecidas en el sorteo de vuelos.

E l bello sexo, que predominó el domingo 
en Getafe, con esa flexibilidad para adap­
tarse a lo nuevo que tiene la mujer, con 
naturalidad, como si se tratase de un au­
tom óvil , así subían en los aeroplaros. 
[Lástima que no lo hubiesen presenciado 
los muchos reacios que por temor renun­
cian a disfrutar de los placeres del aire.

Luis M a e s t r e

Ayuntamiento de Madrid
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9 grandes premios

Todos los afamados aviado­
res del Mundo emplean en 
sus más arriesgados vuelos 

los insustituibles

Cronómetros
Longines

De venta en las mejores Relojerías de todo el mundo.
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Cambio dê  velocidad progresivo V. P-
P o r co n sid erar de in terés su conocím ienfo 

p ara  n u estro s lecto res, y d e  utilidad quizá 
para alguno de e llos, publicam os aquí la  d es­
cripción  de un cam bio de velocidad progresivo , 
con paten te  de invención, orig in a l del Teniente 
C oronel de Ingen ieros D. F ra n c isco  del V alle 
y  del L icenciado en C iencias, C om andante de 
In fan terta  de M arina, D . P ed ro Pilón Teruel, 
con cuya id ea con sid eran  resu elta  lo s au tores 
la  progresividad  en los cam bios de la  m arch a 
con que h a  de g ira r  un m o tor p a ra  acom od ar 
su p rodu cción  de energía a  las  variacion es del 
esfuerzo resisten te  que, en  c a d a  m om ento, 
d eba ven cer aquél; acom od ació n  encam inada 
a con segu ir el m áxim o rendim iento.

S ab id o  es que desde el com ienzo de la  lo co ­
m oción autom óvil se  v ino obligad o a esta b le ­
cer el m ecanism o llam ad o  «C am bio de v elo ci­
dad», a  fin de sa tisfa ce r  la  conocid a necesidad 
m ecánica; p ro p o rc io n a r la  potencia  d esa rro lla ­
da a la  cu antía  exigid a por e l esfuerzo re s is ­
tente que es p reciso  vencer, v ariab le  en  cada 
m om ento p o r serlo  así la  natu raleza  del cam i­
n o  que el vehícu lo  h a  de reco rrer, a  cau sa  del 
perfil, c la se  y  con serv ación , estad o  atm osféri­
co , in tensid ad  y d irección  del viento , etc.

O tro  tan to  puede d ecirse cuando se trate  de 
m áquinas fi ja s , p ara  las  que sus d iversas piezas 
en m ovim iento h an  de m arch ar a d istin tas ve­
locid ad es exig id as por los d iferentes tra b a jo s  
que h ay an  de realizar.

A h ora  bien, y  con cretán d o n os al presente a 
lo  re la tiv o  a l vehículo autom óvil, direm os, una 
vez m ás, que e l cam bio  de velocidad actu al no 
ha  resu elto  el problem a con  la  amplitud debida 
tod a vez que, según es sabid o, tal m ecanism o 
carece  de la  propiedad de p rop orcion ar, en 
cada momento, la  potencia  exigid a, pues tan 
só lo  perm ite sum inistrar la  correspond iente a 
una cualquiera de la s  velocidad es que reciben  
su nom bre de las  que pueden form arse con los 
cu atro  o  cin co  ju egos de e n g ran a jes: prim era, 
segunda, te rcera , cu arta  (en  lo s coch es que la 
tienen) y  m arch a a trás.

Tal d isp o sición  del cam bio  ad olece , pues, 
de la  fa lta  de progresividad  n ecesaria  p ara  su­
m in istrar a cada v ariació n  de la  resisten cia

que ha  de vencerse, la  potencia ad ecuad a en 
el m otor.

E s  problem a de g ran  im portancia el de la  
progresividad del cam bio, que tan to  h a  p re­
ocupad o, p o r consiguiente, y  sigue p reocu pan­
do la  a ten ción  de lo s  con stru cto res de d iferen­
tes países, de aquí que, en tod o tiem po, se  hay an  
estad o  o  estén  ideando artific io s encam inados 
a con seg u ir ta l finalidad , a lgunos de lo s  cu a­
les y a  con o cen  n u estros lecto res; los  au tores 
de e ste  tra b a jo  creen  se puede co n sid erar re ­
su elto  dicho problem a con el con jun to de m e­
can ism os que constitu yen  el ap ara to  p resen ta­
do b a jo  el nom bre de «C am bio de velocidad 
p rogresivo  V. P.».

A dem ás, b ien sab id o  es que el cam bio  de 
velocidad  u sad o  actualm ente resu lta  an tim ecá­
nico en su esencia , defecto que se  atenúa con 
su esm erad a constru cción , com plem entada por 
un exq u isito  cuidado en su  m anejo , h a s ta  el 
extrem o de poder ju zg ar de la  pericia de un 
cond u ctor, por e l m odo y la  oportunidad de 
e fectu ar lo s  cam bios.

Y  es cu rio so  fi ja r  la  a ten ción  en que e x tre ­
m o tan im portante p a ra  la  con serv ación  del 
m o tor, com o su e x a cta  velocidad de régim en, 
tiene que con fiarse  a la  n o  siem pre com pleta 
p ericia  del m ecán ico , y es muy difícil que el 
con d u ctor ap recie  con  exactitud  d icha v elo ci­
dad, ya que lo s  tab lero s  de a p a ra to s  ind icad o­
res  (sa lp icad ero), pródigos p ara  re g is tra r c ie r­
to s  d ato s, en su  m ay o ría  carecen  del n o  m e­
n o s  im portante re lativ o  al núm ero de revo lu­
cion es que da el m o tor en cad a m om ento, 
caren cia  que precisa  co n fiarlo  al oído, dando 
lu gar a e rro res  de consid eración .

E s  n e cesa rio  que el cond u ctor, ad em ás del 
conocim iento de dicho d ato , m erced 'a un v e lo ­
cím etro com o lo s corrientem ente u sad o s para 
ta l fin, pueda co rreg ir  de un m odo progresivo  
la s  v ariacio n es  de la  velocidad del m otor, co­
rrecció n  que en el cam bio  de velocidad actu al 
se  rea liza  solam ente a  sa lto s : p aso  a prim era, 
segunda, etc., o  recíprocam en te. T a l p rogresi­
vidad se  con sid era  conseguida con  el cam bio 
que a continu ación  se describe;

Descripciórv, y  funcionamiento
E l ó rg an o  fundam ental de este cam bio  es un 

sistem a p lan etario  de e n g ran a jes, esp ecie de
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m ecanism o d iferencial, com puesto de: la  rueda 
cond u ctora Ci que recib e  su m ovim iento del 
m o tor suficientem ente dem ultiplicado p o r el 
engrane del piñón m  con la  co ro n a  M  o  por 
o tro  sistem a cu alq u iera ; la  ru ed a conducida 
Cz de m itad de d iám etro que la  a n te rio r  y 
m ontad a so b re  e l á rb o l / de la  tran sm isión ; un 
grupo de d os o  m ás sa té lites  5 i  y Sz suscepti­
b les de g ira r  so b re  su s e jes p asad o res  h  e 
h  y  a l m ism o tiem po tra s la d a rse  a lred ed or 
de á rb o l A, cuando e ste  árb o l g ire , a  cuyo 
efecto  v an  m o n tad os lo s sa té lites  so b re  tina 
ru ed a R¡  y e sta  fijad a  a l citado á rb o l A, llam a­
do de tornillo hendido, porque, com o puede 
v e rse  en lo s  g rab ad o s, lleva un a d oble ro sca  
hend id a h elico id al h, cuyo o b je to  y a  verem os. 
E l  repetid o e je  A  p a sa  por u n os ta la d ro s  h e­
ch o s  en la  co ro n a  M  y  rueda Cz, con  la  sufi­
ciente holgu ra p ara  que pueda g ira r  indepen­
dientem ente de com o lo  hagan e stas  últim as.

Su p ongam os que con la  dem ultiplicación e x ­
p resad a g ira  la  rueda Q  a 60 revo lu ciones por 
m inuto (r. p. m .) y que esta  velocidad co rres­
ponde a  la  de régim en norm al del m otor, es 
decir, a  la  de su  m áxim o rendim iento.

S i  la  ru ed a de sa té lites  Rs n o  g ira  so b re  el 
á rb o l A, lo s  sa té lites  queda en e l m ism o si­
tio pero con un m ovim iento de ro tacio n  a lre-

a  10 revo lu cio n es, la  tran sm isión  lo  h a ría  a  80 
y  e l coch e avan zaría  m ás d espacio.

C u anto  m á s  rápidam ente gire el á rb o l A, 
m ás red ucida es la  velocidad de la  trasnm isión .

d ed or de sus e jes , el cu a l lo  reciben  de la  ru e­
da con d u ctora  Q  y lo  trasm iten a  la  condu­
cida Cz, resu ltan d o ésta  (y por lo  tan to  la  
tran sm isión ) g iran d o  a 120 revo lu cio n es, com o 
e s  fácil ver. E s ta  es la  m arch a en directa  y  en 
e lla , com o hem os dicho n o  gira e l á rb o l A.

S i este á rb o l em pezara a  g irar, por ejem plo

F ig . 2 ,— V is la  en p ersp ectiv a  de to d o  e l  m e ca n ism o .

pues s in  que podam os extend ernos en dem os­
trarlo , se  verifica que;

revo lu cio n es de C2 =  2 •. revo lu cio n es de 
Ci — 4  X  revo lu ciones de R¡,

C ontinuando en el supuesto de que las  rev o ­
luciones de Ci so n  60, cuando la s  de R¡ sean  
30, las  de Cz serán:

2 X  60 — 4 X  30 =  0 

es decir, que la  tran sm isió n  n o  g irará , el co ­
che e s ta rá  parad o y la  posición  de la  p alan ca  
del cam bio  co rresp o n d erá  al punto muerto.

C om o puede verse tam bién, s i la  velocidad 
de la  ru ed a de sa té lites  es su p erior a  30 revo­
lu cion es, resu lta  p ara  la  tran sm isió n  una velo­
cidad negativa, es decir, se  obtiene la  m archa 
atrás.

R esu lta de tod o lo  d icho  que, estan d o  com ­
p letam ente frenad o el árb o l A, se  tiene la  v e lo ­
cidad m áxim a (m archa d irecta) y d ejánd ole  
g ira r  h a s ta  30 revo lu ciones, se obtiene una e s­
ca la  continu a descendente de velocidad es h a s ­
ta  lle g a r  a l punto m uerto.

La c lav e  está , pues, en lo g rar e s ta  grad u a­
ción p rogresiva del frenad o so b re  el repetido 
árb o l. P a ra  esto  so b re  el extrem o con doble 
ro sca  hendida del m ism o, v a  m ontad a una in­
g en io sa  pieza, llam ada p o r lo s  au tores «doble 
tu erca-trinq u ete» , rep resentad a p o r Ti Tz en 
lo s  g rab ad o s, y  cuyos dientes t  en ca jan  en las  
ran u ras  helico id ales del e je  A. E s te  perm ane-
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cerá , pues, en rep o so , si la  doble tu erca  queda 
f ija  (m archa d irecta) p ero  s i la  desplazam os 
alternativam ente a  lo  larg o  de aquél, cuanto 
m ayo r se a  la  am plitud de sus oscilacion es, 
m ayor será  la  velocidad  de ro tac ió n  perm itida 
a  la  rueda de sa té lites  y  m enor por consiguien­
te la  m arch a  d esarro llad a  por el coch e. P a sa ­
do un cierto  lím ite (30 revo lu ciones, punto 
to  m u erto) em pezará la  m arch a a trás.

E l  m ovim iento a ltern ativ o  exp resad o  lo  re ­
cibe de la  p a lan ca-h o rq u illa  Z, cu yas o sc ilac io ­
nes (o rig in ad as p o r la  excén trica  E) pueden 
h ace rse  de am plitud v ariab le , porque se  verifi­
can  a lred ed or de dos pivoles vertica les y estos 
se  d esp lazan  a volu ntad  actu and o el conduc­
to r so b re  la  p alan ca  del cam bio, con  lo  que un 
sistem a de e n g ran a jes  traslad a  la  crem allera  
D y  con ella la  p o sició n  de los pivotes.

L os au to res  de este  tra b a jo  h an  ten ido que 
vencer a lg u n as dificultades antes d e presen tar 
el nuevo m ecanism o, decididos a prescindir 
de elem entos de d ud osa e ficacia  com o cables, 
cad en as, superficies de ad herencia , d esliza­
m ientos longitud inales dé e jes , co rrea s , m eca­
n ism os e léctricos, h id ráu licos, d ientes m óvi­
les, etc. N o h an  d escu id ad o el problem a de la  
lu b ricación  ni el de la  pérdida de en erg ía  que 
cu alquier tran sfo rm ació n  de m ovim iento lleva 
consig o , preocu p ánd ose en sim plificar el m e­
canism o, dándole la  ab so lu ta  irreversib ilid ad  
que su funcionam iento exige, tan to  p ara  el 
frenad o, m arch a  a trá s , y  en d irecta com o para 
d o ta r  de ta l cond ición  a  la  p alan ca  de m ando.

S e  ha  estud iad o el problem a d el peso y la  
co lo cació n  del a p a ra to  en d istin tas p osiciones 
y en re lació n  con  el b astid o r (chassis), pudien- 
do in sta la rse  lo  m ism o después del em brague 
que inm ediatam ente an tes  del puente posterior*

MADERAS
A D R I A N  P I E R A  

S a n ta  E n g ra c ia , 125

Igualm ente se  ha  procu rad o conseguir el m íni­
m o núm ero posible  de revo lu ciones p ara  las 
p iezas cuya arm onía constitu ye la  esen cia  del 
m ecanism o, tratán d o se de que éste , por su 
propia  cond ición  pueda acop larse  a  cualquier 
m o tor y  que la  form a de sus piezas, de con s­
tru cció n  corrien te , se preste a un a robustez 
com patible  c o r  lo s  tran sp o rtes de pesadas 
carg as.

S in  esfuerzo sen sible  p o r p arte  d el conduc­
to r, puede efectuarse el cam bio  de velocidad 
prescindiendo del desem brague, y  este  m eca­
n ism o podría suprim irse en teo ría , pero  la 
p ráctica  de la  cond u cción  nos h a  d em ostrado 
que el em brague constitu ye un a p a ra to  de s e ­
guridad p ara  ca so s  de a to ra rse  el pedal del 
ace lerad o r, m arch a so b re  g rav a , b ad en es, 
arran qu e desde la  p arad a, etc.

E l  d escenso  por la s  fu ertes pendientes se 
so lu cion a  con este  m ecanism o, ya que el fren a­
do p o r el m o lo r puede h ace rse  en su ju sta  m e­
dida, a l co n trario  de lo  que sucede con  el cam ­
b io  n o  p rogresivo , en el cu al un a com binación 
de velocidad frena poco y ¡a  in ferio r contiene 
d em asiad o a l carru a je . E s to , ap arte  del peligro 
siem pre m uy grande en aq u ellos ca so s , de efec­
tu ar un cam bio de velocidad  con el n ecesario  
d esem brague previo, peligro que d esap arece  
con  la  m aniobra del cam bio  progresivo , m ás 
ráp id a, m ás p recisa  y  p ara  la  cu al n o  es a b s o ­
lutam ente n ecesario  (com o ya se h a  d icho) per­
der la  conexión  con el e je  m otor.

E s te  cam bio p rogresivo  perm ite introducir 
en la  e sca la  de velocidad es, la  que pudiéram os 
llam ar directa avanzada, que quizá exced a en

I Es indispensable para conservar una hermosa dentadura 

i USO DE LOS DENTIFRICOS N A C A M ^ M E  

ELIXIR -FA STA  Y  POLVOS OXIGENADOS

: Casa I. RODRIGO, Calle de Toledo, n úm . 90.-Madnd
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un 10 por 100 a la  actu a l d irecta , que llam are ­
m os directa normal.

R esu lta  que hoy  d ía u n  vehículo en llan o  y 
con  el firm e en la s  m ejo res con d icio n es n o  po­
drá m arch ar a una velocidad  su p erior a  la  de 
su d irecta  norm al, porque n o  lo  perm ite el en­
g ra n a je  ca lcu lad o p ara  que el m o tor tra b a je  a 
su régim en norm al y  a l m áxim o rendim iento, y 
s i se  p ersiste  en segu ir cam inand o con  el a c e ­
lerad o r a  fondo, el m o tor se  lan zará  co n  g ra n ­
de estrép ito , a l extrem o de lle g a r  a  e sa  situ a­
ción tan  conocid a del cond u ctor, p ara  la s  ve­
locid ad es in ferio res, en la  cu al se  n o ta  que el 
coche «pide cam b iar a  la  velocidad  superior»; 
es decir, que p a ra  el ca s o  de referencia , se  n o ­
ta r ía  a l cam bio com o n ecesitad o  de u n a  quinta 
velocidad.

Pues esta  quinta velocidad y o tra  m ayo r si 
fu era  p recisa , es decir, la  que acab am o s de lla ­
m ar d irecta  avanzada, e s  la  que el cam bio  p ro ­
gresiv o  que p resen tam os perm ite ap licar con 
tod a facilidad, en form a p rogresiva, pues b a s ­
ta rá  sim plem ente con  segu ir m oviendo la  p a ­
lan ca  del cam bio h a sta  el lím ite de su  re co rr i­
do, p ara  ir p roporcionan d o a l vehículo, con el 
m ism o régim en norm al del m o tor, es decir, en 
su m áxim o rendim iento, la  m ayor velocidad que 
puede a lca n z a r en el caso  consid erad o de firme 
bueno y horizontal.

P o r ig u ales razo n es adm itirem os p ara  el nu e­
vo a p a ra to  la  prim era retrasada, que c o rre s ­
ponderá a la s  p osiciones com prendidas entre 
la  prim era norm al (que es la  hoy  u sad a com o 
velocidad  m ínim a) y  el punto m uerto. Aunque 
n o  de tan ta  ap licación  com o la  d irecta av an za­
da, es indudable p ro p o rcio n ará  v e n ta ja s  en 
o casio n es  de: fu ertes pendientes a ta ca d a s  con 
el m o to r en m arch a deficiente, circu lación  sobre
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LAS PIEZAS PRINCIPALES

5
D B  L O S  §

Nofores de Aviación I
G

(Cigüeñal, Bielas, Válvulas, etc.) |

S o n  fa b r ic a d a s  c o n  lo s  a c e r o s  |
e sp e c ia le s  d e g

ETABLISSEMENTS |

J A C O B  H O L T Z E R  |
O

C O N C e S lO N A R ÍO  P A R A  E S P A Ñ A : |

A .  G A U D I L L A T  I
C o m ercio , 1. B A R C E L O N A  g

jo ú u u o o a a o o a o a o o o o o o o o o a o Q Q o o a a o o Q o e Q O O O O O O ^

nieve, rem olque, m alos p asos o  a ta s c o s  en ca ­
rre te ras  m al cuidadas y o tra s  an á lo g a s , para 
las  que suele ser p reciso  recu rrir a  la  m archa 
a trá s , difícil y  peligrosa por m uchos concep tos.

H uelga d ecir que, tratán d o se de cam ion es no 
h a b rá  tan ta  lim itación  p ara  la  carga  (lim itación  
m uy grand e cu ando en el recorrid o  hay , aunque 
sea  pequeño, un trozo  en fuerte ram p a) ce sa n ­
do lo s  a ta sco s , ya que la  velocidad con  el cam ­
b io  progresivo V. P. puede s e r  tan  pequeña 
com o se quiera . Y  resp ecto  del regreso  en va­
cío , podrán efectu arlo  a  una velocidad superior 
en 10 o  15 k ilóm etros a  la  que se d esarro lló  en 
el v ia je  cargad o, g ra c ia s  a la  d irecta avanzada, 
que p ara  esta  c la se  de vehícu los exced erá  en 
m ucho a  la  d irecta  norm al, con  la s  consiguien­
te s  v en ta jas  desde el punto de v ista  económ ico.

C on el m ecanism o V. P. se  sim plifica, adem ás, 
e l aprend izaje  en la  cond u cción  porque elim ina 
la  m ayo r dificultad del m ism o, a s í com o evita 
el g rav e riesgo  de produ cirse una co sto sa  
a-vería. X .
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Erv. pro de^ ur\̂  
homenaje^ justo

Sr. D. Luis Maestre, Director de M o t o -  
a v ió n .

Mi querido amigo y compañero: He Icido 
con cierta sorpresa Ja indicación que hace 
usted en M o t o a v i ó n  señálandonie como 
conveniente iniciador para dar forma y 
llevar a cabo el merecido homenaje que la 
Aeronáutica en particular y E sp añ a  ente­
ra, debe rendir a la insigne dama doña 
María Bernaldo de Quirós.

Toda mi pobre facundia y enorme vo­
luntad pondría desde luego, honrándome 
con traba jar  en favor de tan justa idea, 
y con gasto  me esforzaría en iniciar y 
conseguir algo digno de los merecimientos 
de la exim ia aviadora, pero, en cualquiera 
de los caminos a seguir en busca de lo 
que usted cita en su último aríículo de 
«Miscelánea», como lógicos resultados a 
que debe llegarse, mi modesta personali­
dad se anula por completo o queda al 
margen del que debe llevar la verdadera 
iniciativa.

Mi voto ferviente, hecho público en el 
número 15 de la revista, que engalanaba 
sus páginas con el retrato y autógrafo de 
nuestra primera aviadora, ya llegó donde 
podían llegar mis m áximas posibilidades, 
dando un poco de luz sobre el asunto del 
título y emblema de aviadora honoraria 
militar, entre los muchos prosélitos'que se 
han sumado, aspirando a que se la otorgue 
tan señalada distinción nacional. Un impor­
tante grupo del R. A. C. (al que no perte­
nezco en estos momentos), estudia con 
verdadero interés la forma más rápida de 
hacer viable la petición, así como la del in ­
greso, por derecho propio, de nuestra in­
signe compatriota, en tan importante ceil- 
tro cultural y deportivo. Del entusiasmo,

M A D E R A S

inteligencia i actividad de ]as personali­
dades que forman dicho grupo, es de esp e­
rar el m ás franco y brillante resultado;

Respecto al homenaje, que pudiéramos 
llam ar particular o m ejor popular, inde­
pendiente, aunque marcha paralelo a las 
aspiraciones anteriores, usted, señor Maes­
tre, que es el director del útilísimo y sim­
pático M o t o a v ió n  es el verdaderamente 
llamado a in iciar y fomentar una subscrip­
ción entre entidades, prensa y personas de 
ambos sexos de todas clases socia les que, 
simpatizando con tan justa idea, deseen 
expresar, de un modo categórico, el apre­
cio y admiración que sienten por nuestra 
ilustre procer aerea, y, desde el modesto 
álbum de firmas h asta  el regalo de la 
avioneta que con tanti  pericia maneja.

FUiny HHHOS 
lOimil V JOLIEIII
hay escala real donde invertir los cientos y 
miles de pesetas que, con seguridad, ha de 
reunir usted prontamente.

Por mi parte, en el m ayor anónim o p o­
sible, a tono con la función secundaria, 
única que puedo aceptar porque as í  m i 
corresponde, ayudaría a usted con verda­
dero afán en mis modestas utilidades de 
todo orden, y seré el más satisfecho de 
sus amigos el día que pueda felicitarle por 
haber conseguidoenaltecer y premiar,como 
merece, a nuestra valerosa com pañera y 
bella compatriota doña María Bernaldo de 
Quirós.

Siempre de usted su  affmo. amigo y 
compañero q. e. s. m.

O LISR A T

VIUDA DE ADRIAN PIERA
M a d rid , Pas^o de S a n  V ic e n te , nú m ero  28 

T e lé fo n o s 2 6 7 8 9 , 17993  y 54937
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E U R O P A

Programa automovilista para l9z9
ENERO

23 Rallye de Montecarlo,

FEBRERO

9 S U E C IA : C arrera Automovilista In­
ternacional de Invierno.

MARZO

17 FR A N C IA : Carrera de la Cuesta de 
la Turbie.

31-III y 1-IV FRA N CIA : Circuito de Ga- 
roupe.

ABRIL
1 IN G LA TERRA : Carrera de Brook- 

lands.
7 ITALIA: Circuito A le jandrfa-Pietro- 

Bordino.
13 14 ITALIA: Copa de las Mil Millas.
14 M ONACO: Primer Gran Premio de 

Automóviles.
21 ITALIA: Circuito de Cremone.
21 FRA N CIA : Gran Premio del A. C. de 

Marruecos
27-28 ITALIA: Vuelta a Sicilia.
28 C H E C O E S L O V A Q U IA : Carrera de 

la Cuesta de Zbraslav a Jiloviste.

MAYO

5 ITALIA: Targa Florio.
8-12 ALEM AN IA: IX  Vuelta automovi­

lista a Viesbaden.
12 ITALIA: Copa de Messina.
19 ITALIA: Copa de la Feria  y Gran 

Premio de Mònaco.
19-20 FRA N CIA : Trofeo E d co  Vhite- 

church.
20 IN G LA TERRA : Carrera de Brook- 

lands.
26 ITALIA: Premio Real de Roma.

JUNIO

2 B E L G IC A : Gran Premio de la F ro n ­
teras (Chimay).

2 ALEM ANIA: Kessetbergrennen.
2 FRA N CIA : C arrera de velocidad 

(A. C. Rhone).
9 C H E C O E S L O V A Q U IA : Circuito de 

Mont Praded.
9 ITALIA: Circuito de Mugello.
9  FRA N CIA : Toul-Naney.
15-16 FR A N C IA : VI G ran  Premio de 

resistencia de 24  horas.
16 ESPAÑA: Subida de la  Rabasada.
16-23 P O L O N IA : Concurso interna­

cional de turismo del A. C. Polski.
19-24 ALEM AN IA: Vuelta Automovi­

lista de Baden-Baden.
22-25 LET O N IA : Carrera de resisten­

cia entre Alemania, Letonia y Estonia.
30 FRA N CIA : Gran Premio del A. C. F.

JULIO

6-7 BEL G IC A : Gran Premio de Bélgi­
ca (Spa).

7 FRA N CIA : V Gran Premio del Marne.
7 A U STR IA ; C arrera de la Cuesta del 

Arlberg.
12-13 IRLANDA: Carrera Internacional
14 ALEM AN IA; Gran Premio de las 

N aciones para coches de sport.
20-21 FRA N CIA : Gran Premio del A. C. 

del Norte y Copa Boillot.
21 ITALIA: Circuito de Montenero (C o­

pa Ciano).
25 E SP A Ñ A ; VII Gran Premio de San 

Sebastián.
31 E SP A Ñ A : Gran Premio de España.

AGOSTO

2-3 ITALIA: Copa Abruzzo.
4 ITALIA: Copa Acerbo.
5 IN G LA TERRA : C arrera de Brook- 

lands.
11 FRA N CIA : C arrera de Mont-Ven- 

toux.

Ayuntamiento de Madrid



M O TO AVIO N 25

11 PO LO N IA ; Carrera de la Subida de 
Tatra.

18 SU IZA : C arrera de la Cuesta del

SEPTIEMBRE
1 Y U G O E SL A V IA : III C arrera de Zo-

Klausen.
(Pendiente de fecha) A U STR IA : Copa nia).

7 8  FRA N CIA : Trofeo N acional (Bolo-

de los Alpes. 8  A U STRIA : Carrera de la Cuesta de

8 ITALIA: Gran Premio de Europa.
15 A U STRIA : C arrera de la Cuesta del 

Semmering.
21 IN G LA TERRA : C arrera de Brook- 

lands.

18 IN G LA TERRA : Trofeo Turista de Gaisberg.
Inglaterra.

18 FR A N C IA : Gran Premio de Comin- 
ges.

25 A LEM A N IA : Carrera Internacional 
dei A. D. A. C. Bergrrekord.

25 PO LO N IA : Carrera de los 20 kms. '■
25 FR A N C IA : Carrera C ham onix-M on- El teléfono de nuestra 

Blanc. Redacción es el 13998

Datos curiosos relativos al comercio 
dê  automóviles dê  los Estados Unidos 

dê  América
La Cám ara Nacional de Com ercio de 

Automóviles de los E s t a d o s . Unidos de 
América ha publicado la edición de 1928 
relativa a Estadísticas interesantísimas 
respecto a lo que para Am érica del Norte 
representa la fabricación de automóviles.

Los E stad os Unidos y el Canadá han 
exportado al extran jero durante el año 
1927 un total de 518.538 vehículos auto­
móviles, de los cuales son autocam iones 
165.459.

Calcúlase que lo exportado representa 
el 15,4 por 100 de la producción americana 
de coches automóviles, elevándose en los 
autocamiones el porcentaje al 30,40 por 100 
de la producción.

E l  valor de lo ingresado en los Estados 
Unidos y en el Canadá por lo que a ex­
portación de automóviles en general se  re­
fiere, asciende a un total de 501.636.471 
dólares, de los cuales 449.277.117 dólares 
corresponden a los Estados Unidos y dó­
lares  52.359.354 correspondieron al C a ­
nadá.

La m ayor exportación fué para A ustra­
lia. En  los Estados Unidos existen 53.125 
agentes de automóviles y 7.274 vendedores 
al por mayor de piezas y accesorios.

La exportación total de automóviles de 
los Estados Unidos y el Canadá en los cin­
co últimos años ha sido;

A Ñ O S
Vehículos Enviados en 

piezas y ar ' Totales.
completos. mados futra

1 9 2 3 ................... 2 2 1 . 8 1 6 7 5 . 9 8 5 2 9 7 . 8 0 1
1 9 2 4 ................... 2 4 4 . 2 3 4 1 0 5  5 4 7 3 4 9 . 7 8 1
1 9 2 5 ................... 3 8 6 . 3 9 1 1 1 6 . 3 0 9 5 0 2 . 7 0 0
1 9 2 6 ................... 3 8 7 . 9 4 1 7 9 . 3 7 6 4 6 7 . 3 1 7
1 9 2 7 ................... 4 5 0 . 5 3 3 6 8 . 0 0 5 5 1 8 . 5 3 8

En cambio de eso los Estados Unidos 
importaron un total de 635 vehículos auto­
móviles, cifra irrisoria  comparada con las 
anteriores.

La exportación de coches y autocam io­
nes (ya terminados) y piezas de recambio 
procedentes solamente de los Estados U n i­
dos durante los últimos nueve años, ha 
sido:
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NúiTi€ro Númíro Valor
A Ñ O S de d? auto­ de piezas.

Qu {oto oviles camiones. Dàìsres.

1 9 1 9 .............. 6 7 . 1 4 5 1 5 . 5 8 5 4 2 . 5 6 2 . 1 8 6
1 9 2 0 .............. . .  1 4 2 . 5 0 8 2 9 . 1 3 6 8 6 . 1 9 8 . 0 1 3
1 9 2 1 .............. 3 0 . 9 5 0 7 . 4 8 0 3 9 . 0 5 8 . 7 2 9
1 9 2 2 .............. 6 6 - 7 9 0 1 1 . 4 4 3 3 8 - 2 9 8 . 0 3 2
1 9 2 3 .............. . .  1 2 7 . 0 3 5 2 4 . 8 6 1 5 8 - 9 7 4 . 9 0 7
1 9 2 4 .............. . .  1 5 1 - 3 7 9 2 7 . 3 5 1 7 3 . 7 5 9 . 4 0 7
1 9 2 5 .............. . .  2 5 2 - 1 2 4 6 0 . 1 1 6 8 6 - 9 4 3 . 9 1 5
1 9 2 6 .............. . .  2 4 5 - 4 4 3 6 8 . 1 7 4 1 0 5 . 1 2 S . 0 1 6
1 9 2 7 ............. 2 8 6 - 0 8 8 1 0 7 . 0 3 1 1 1 8 . 6 9 2 . 7 0 3

La exportación de coches, autocamiones
y piezas procedentes del Canadá durante
el mismo período, fue de:

Número Número Valor de
A Ñ O S át d? aulo- las p<ezas

automóviles caiDiones. Dàìares.

1 9 1 9 .............. 1 9 . 5 9 7 3 . 3 5 2 3 . 4 9 0 . 5 7 7
1 9 7 0 ........... 1 8 . 0 7 0 4 . 9 4 2 5 . 2 7 6 . U 2 7
1 9 2 1 .............. 9 . 7 5 5 1 .4 2 1 1 . 1 2 8 . 1 8 1
1 9 2 2 .............. 3 5 . 3 9 4 2 . 5 6 4 1 . 0 2 6  0 9 8
1 9 2 3 .............. 5 7 . 4 8 1 1 2 . 4 3 9 3 . 5 3 0 . 3 7 7
1 9 2 4  ........... 4 3 . 8 8 3 1 2 . 7 7 2 4 . 9 9 2 . 0 5 9
1 9 2 5 .............. 1 6 . 1 4 6 6 - 3 7 2 . 7 2 8
1 9 2 6 .............. 2 0 . 6 9 6 5 . 4 8 5 . 4 8 6
1 9 2 7 .............. 3 9 . 9 0 0 1 7 . 5 1 4 3 . 4 3 4 . 4 6 5

Toda esa exportación se ha distiibuído 
por continentes durante el año 1927, en la 
forma siguiente :

P A I S E S
Número Número de

de autoir oviles. autocamiones.

E u ro p a ....................... 7 9 . 8 8 0 2 5 . 1 7 9
N orte A m é rica ... . 5 1 . 1 4 6 1 0 . 6 9 8
Sud A m érica........... 5 8 . 2 9 2 2 6 . 3 1 4
A sia.............................. 2 1 . 2 9 0 1 0 . 1 7 5
O ceania....................... 5 1 . 3 5 1 2 6  182
A frica ......................... 2 3 . 3 2 9 8 . 1 8 3

T ota les .............. 2 8 6 . 0 8 8 1 0 7 . 0 3 1

P a ra  form arse una idea del colosal des­
arrollo adquirido por la industria de auto­
móviles en lo s  E stad os Unidos, tanto de 
automóviles como de autocamiones, basta 
echar una o jeada sobre el cuadro que a 
continuación se inserta, notándose al com­
parar un año con otro, el mayor incremen­
to en la producción en los años de la  gue­
rra, explicable por el esfuerzo,que tuvieron 
necesidad de hacer al facilitar elementos 
de todas clases a sus aliados de Europa. 
E l  año del armisticio se produce un brusco

descenso, muy natural en ese momento, 
m arcándose también un descenso en la 
producción al pasar del año 1926 a 1927, 
quizá debido, entre otras razones, al com­
pas de espera marcado por Ford, al lanzar 
sus últimos modelos de fabricación.

Datos sobre la producción de automóvi 
Ies y  autocamiones en los Estados Unidos 
de América:

A Ñ O S
N úm ero N ú m ero  de

de a u lo m ó v ile s . a u to c a m io n e s .

1 8 9 5 ................................ 4
1 8 9 6 ................................ 25 »
1 8 9 7 ................................ 1 0 0 W
1 8 9 8 ................................ 1 .0 U 0 «
1 8 9 9 ................................ 2 - 5 0 0 u

1 9 0 0 ................................ 5 . 0 0 0 »
1 9 0 1 ................................ 7 . 0 0 0 t>

1 9 0 2 ................................ 9 . 0 0 0 »
1 9 0 3 ................................ 1 1 . 2 3 5 »
1 9 0 4 ................................ 2 2 . 4 1 9 411
1 9 0 5 ................................ 2 4 . 5 5 0 4 5 0
1 9 0 6 ................................ 3 3 . 5 0 0 5 0 0
1 9 0 7 ................................ 4 3 .3 Ü 0 7 0 0
1 9 0 8 ................................ 6 3 . 5 0 0 1 . 5 0 0
1 9 0 9 ................................ 1 2 7 . 7 3 1 3 . 2 5 5
1 9 1 0 ................................ 1 8 1 . 0 0 0 6 . 0 0 0
1 9 1 1 ................................ 1 9 9 . 3 1 9 1 0 .6 8 1
1 0 1 2 ................................ 3 5 6 . 0 0 0 2 2 .00 (1
1 9 1 3 ................................ 461 .5<J0 2 3 . 5 0 0
1 9 1 4  .............................. 5 4 3 - 6 7 9 2 5 . 3 7 5
1 9 1 5 ................................ 8 9 5 . 9 3 0 7 4 . 0 0 0
1 9 1 6 .............................. 1 . 5 2 5 . 5 7 8 92 .131)
1 9 1 7 ................................ 1 - 7 4 0 . 7 9 2 1 2 8  157
1 9 1 8 ................................ 9 4 3 . 4 3 6 2 2 7 . 2 5 0
1 Q 1 9 ................................ 1 6 5 7  6 5 2 2 7 5  9 4 3
1 9 2 0 ................................ 1 . 9 0 5 . 5 6 0 3 2 1 . 7 8 9
1 9 2 1 ............................. 1 . 5 2 9 . 1 6 5 1 5 3  2 0 0
1 9 2 2  ........................... 2 - 4 3 0 . 9 6 5 2 5 9 . 6 6 2
1 9 2 3  .............................. 3 . 7 5 9 . 7 0 4 4 0 7 . 7 5 1
1 9 2 4  .............................. 3 . 3 1 7 . 5 8 6 4 1 5 . 9  6
1 9 2 5 .............................. 3 . 8 9 6  0 3 2 5 3 1 . 6 2 8
1 9 2 6 ................................ 3 . 9 7 5  6 4 0 5 2 7 . 8 9 1
1 5 2 7 ................................ 3  0 8 6 . 0 1 8 4 8 7 . 6 5 3

La producción anual del año 1927 de 
los Estados Unidos, tanto de coches au­
tomóviles como de camiones, ha sido de 
3.573.671; comparados con los 4.379.500 
vehículos automóviles que se calculan pro­
ducidos en todo el mundo en el año 1927, 
da un porcentaje a favor de los Estados 
Unidos del 81,6 por 100 del total produci­
do en todo el mundo.

Pudiendo distribuirse el porcentaje de 
la producción mundial en la forma si­
guiente;

Estados Unidos, 81,6 por 100; Canadá, 
4,3 por 100; Inglaterra, 5,5 por 100, y todos 
los demás países, 4  por 100.
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(C rítica  balompédica y desapasionada.)

Después de  ̂ la primera parte-

La m arch a rápida de lo s to rn e o s n o s impide 
h acer u n a  crítica  detenida de cada taño de lo s  
equipos que en e llos tom an parte. E n  el núm e­
ro  a n te rio r  an alizam os el del cam peón de esta  
región , d an d o un a im presión de su actu ación  
y de su s probabilid ad es. E n  este vam os a  co ­
m en tar la  prim era e lim inatoria  ju gad a por 
n u estro s tre s  c lasificad os de la  que h an  salid o  
v icto río so s.

E l  campeórv

E l R eal M adrid ha batid o brillan tem ente a 
su prim er enem igo. E l  am biente general, p o r lo 
que re sp ecta b a  a  su probabilid ad  de triunfo, 
no le e ra  muy fav orab le  porque h ab ía  su s te­
m ores dada la  fam a que este a ñ o  tenía el O vie­
do F . C. N o so tro s , confiand o en la recu p era­
ción de form a de lo s  ju g ad o res b lan co s, anun­
ciam os su triunfo, p ro n ó stico  que se ha  cum­
plido y garan tizad o  p o r el espléndido ju ego  
d esarro llad o  en am b o s encuentros por lo s  ju ­
g ad o res  m ad rileños.

D ecíam os que el M adrid, que cuenta en sus 
filas con  v aliosísim o s elem entos, debía h acer 
un g ran  papel s i su línea d elan tera , y, sob re  
todo, su centro  de van guard ia acom p añ aba su 
técn ica con  un poco de corazón . E n  esta  pri­
m era o ca s ió n  n o  ha  fa ltad o  a rro jo  y  el cu adro 
h a  respond ido, consiguiendo nueve tan to s con ­
tra  d os después de h acer g ala , com o se ñ a la ­
m os, de p o seer un a gran  clase.

E n  la  prim era parte del partid o de C ham ar- 
tín  dió un verd ad ero cu rso  de fú tbol que entu­
siasm ó a  su s p artid arios y llam ó la  atención  
a  los a ficio n ad os com petentes. E n  O viedo, por 
lo  que se  n o s cuenta, ha  vuelto a repetir la  
lección  y el público astu rian o  les  ha  ov acio n a­
do com o prem io a  su ad m irable labor.

D esta ca r  esta  vez n om bres, no se  puede, ya 
que su  la b o r  ha  sid o  de con jun to  y siendo así 
tod as lín eas m erecen elogios.

E stam o s por nu estra  parte un poco a s u s ta ­
dos. H acía añ o s, m uchos an o s, que n o  veíam os

a l M adrid d ar la  sen sació n  de equipo tem ible 
que a h o ra  está  dando. P o r eso  si la  lóg ica  no 
m iente y  lo s cen tra les siguen por el cam ino 
in iciad o, a  to n o  con  la s  c ircu n stan cias, n o  s a ­
bem os h a s ta  dónde puede lleg ar su p o ten cia­
lidad. E stam o s p o r n u estra  parte un poco 
asu stad os.

La exp erien cia  y nu estra  fria ldad  p robad a 
n o s h ace  s e r  prudentes. E l  balón  rueda, ru e­
da, y  nadie sab e  sus in tenciones. P ero  h ay  un 
h echo y este hecho n o  puede rebatirse .

E,1 subcampeón
Sup eríorid ad  que n o  puede n egarse  del 

A thiétic co rtesa n o  so b re  el nov el E xtrem eñ o  
en cu an to  a  ju ego  de balom pié, pero no en 
cuanto a  m arru llería  y cen su rab le  brusquedad.

P o r eso  ju zgar a los ro jib la n co s  por esta  
actu ació n  no debe h acerse . S u  la b o r del S tá -  
dium se red u jo  a sa lv ar las  acom etid as de sus 
co n trario s  y a  m achacar, cuando Jas energ ías

»

<$> ¿Quiere volar gratis? t
I  Recorte el Boletín que se inserta en 
♦
A el presente número y  suscríbase hoy 

I  mismo a MOTOAVION, enviándoh

I  como impreso, en sobre abierto, a  |

*
<•>
♦

•»
«
«
♦
♦
«
«
«
♦

nuestro apartado de Correos 8S)89. |
<5>

Madrid. Basta un tranqueo de dos 's-

céntimos desde provincias y  cinco % 

céntimos por correo interior

Ayuntamiento de Madrid
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de éstos flaqu eaban , tres tan to s que les asegu ­
ra b a  la clasificación .

S i  b ien n o  puede concep tu arse  el resu ltad o 
de B a d a jo z  corno un triunfo, m erece un ap lau ­
so  el h ab er sab id o  m antener invicta su pueria, 
ya que la s  furias  h an  hecho, según se  dice, 
a c to  de presencia.

O casió n  se  n o s  presen taría  de ju zgarle  con 
o tro  enem igo y estud iar su valia  actu a l. Hoy 
nad a puede h acerse ; sin  m aterial es difícil la  
constru cción . L os encuentros con  los extrem e­
ñ o s n o  h an  d ejad o  de ser m ás que una pequeña 
escaram uza un p o co  agria.

E l  equipo del tercer lu^ai-

Tam bién h a  sa lid o  a iro so  de su  com etido el 
R acin g  Club. D espués de u n  d os ce ro  en con ­
tra  en Z aragoza, consigue en sü cam po, con la  
form ación de un equipo ab su rd o, m arcar al 
Ib eria , actu a l cam peón arag o n és, tre s  tan tos, 
lo s  suficientes p ara  vencer y  no q u ed ar elim i­
nado.

E s  el equipo que puede d ecirse  que ha  ten i­
do un p o co  de suerte. P o cas veces el público 
m adrileñp h a  influido tan to  en la  v icto ria  de 
un cu adro com o influyó en esta  o casió n . Los 
chd m berileros se  vieron  a len tad o s en lo s m o­
m entos de an gu stia  y  siem pre sin  perder el re s ­
peto  al team  fo rastero .

A h ora , h ay  que b u scar tam bién el triunfo en 
o tra s  ca u sa s  que en la  ya apu ntad a. Prim ero, 
en l a  táctica  equivocada em pleada p o r los 
equipiers zarag o zan os y segundo, el c o n ta re n  
su s filas con  un ju g ad o r del tem ple de Pedro 
E sco b a l, el ju g ad o r de a rro jo  tem erario .

S i en lo s  com ienzos del match los  ro jin egro s

n o  tien en  a l ju g ad o r c itad o  que supo lev an tar 
la  m o ra l con  su  d ecisión  y ju ego  m acho , evi­
tand o el qye lo s d elan teros co n trario s  fueran 
eficaces, n o  sab em o s cu ál ser ía  su  situ ación  en 
e sto s  m om entos.

P o co  a  poco, el equipo se fué entonan d o y, 
sin  lleg ar a  rea lizar buen ju eg o , supo ser p rác­
tico . E n  su s filas hubo en lo s  últim os m om en­
to s  m ucho entusiasm o, g an as de vencer, que 
a l m a rca r  Pepin, fa ltand o tres m inutos, el g oa l 
an siad o , se  convirtió  en a legría  ante la  d eses­
peración  de sus sim p áticos contrin cantes.

«  «  *

Con el d esarro llo  de esta  prim era ronda no 
cabe duda que la  clasificació n  d el to rn eo  re ­
g ion al no ha  podido s e r  m ás equ itativ a. Los 
m ism os m éritos de orden han d em ostrad o 
en la  gran  b a ta lla  n acion al. P o r una rareza  la 
b a lan za  ju stic ie ra  ha  sab id o  se ñ a la r  en  su 
punto.

A n d r é s  Q U EM A D A

= Anuncíese en e

I M O T O A V IO N  I
i  y multiplicará sus ventas |

i  Todos los aeródromos de E spañ a »  

1 son suscriptores de esta revista 1

' ^ i i n i i i i i i ( i i i i i M i i i i i i i i i ; i i i i i i i i i i M i ! i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i t i M i i i i i i i t i i i i i F

Casa üfeaM® Sodrígmez
Prnveedor de Aviación Militar y del E jército , de lonas de algodón, . 
canaino, embreadas, en blanco y en colores, en distintos anchos para 
tocios jo.s usos y aplicaciones. Cordelería de cáñamo en general E s ­
puertas de esparto. Astiles de fresno para toda clase de herramientas 
-:- -.- Artículos de guarnicionero. E sco b as  de brezo y palma

CaUe de T oledo, 9 2  y  117-M A D R !D -T eléfon o 5 3 3 3 6

Ayuntamiento de Madrid



E L  M E JO R  L U B R IF IC A N T E  D E L  M UNDO

Wa&efieM Castrol
Distribuidor para la Aviación Civil:

M A R T I N  R O D R I G U E Z
F r a n c is c o  S ilv e la , 20  M A D RID

M O T O R  O I X .
Representante exclusivo para  la  región centro: P A R IS  M A D RID  A U TO M O V IL  

F ern a n d o  VI, 12 . — M A D R ID .— T elé fo n o  34683

E L E C E R IC ID A D  EN  G E N E R A L

CAS  A G A L L A R D O
o o

ANTIGUA CA SA  O RU ETA  

O O

Núñez de Arce, 7 y 9
T elè fo n o  11780

MADRID

V i c e n t e  d e l  P o r t i l l o
H ierros,—A ceros.—M aquinaria. 

C lavazón.—Ferretería

A to ch a , 4 , cu ad ru p licad o T él. 73731

P E D R O  CA LSIN A
Representación exclusiva de la s  bicicletas 

Q . A C. Prim era m arca nacional. 
M otocicletas HARLEY-DAVIDSON . Subagen- 

cia para Madrid. Toda clase  de accesorios.

R eyes, 19 . T e lé fo n o  18037 . M A D RID

La Caznerana
Arenal, 7 Mayor, 10

O

C a sa s  especiales en jerseys de s p o r t .  

Medias de s p o r t  y bandas

Carbones “ EL S O L “
Venta por toneladas y sacos 

M I N A  S P R O P I A S
O fic in a s  y D ire c c ió n : V a lleh e rm o so , 5. 

T e lé fo n o  D ire cc ió n  31585 .

D E P O S I T . O  C E N T R A L :
C a lle  d el L a b ra d o r (P eñ u e la s) ------------------

T elé fo n o  D ep ó sito  71.005

T e lé fo n o s  p a ra  p ed id os: 31547  y 31585.

Café Restaurante

Naciona l
T oledo, n úm . 1 9  

M A D R I D

Cubiertos, 3,50 y 5,50 ptas. 
Especialidad en servicio 

para bodas

T EL E FO N O  1 0 7 9 8

Ayuntamiento de Madrid



D R O G U E R IA  Y  P E R F U M E R IA

F.  B a t r e s
G lo rie ta  de B ilb a o , 5 

M A D R ID .-T e lé fo n o  30.280

C asa especial en colores y barnices para 

carru a jes .-P ro v eed o res  efectivos del Centro 

E lectrotécnico y Aviación Española

: : 3 o s é  F e r n á n d e z  Q a l a

V I U D A  D E

<

:■

M A D E R A S  

JER Ó N IM O  D E  LA  Q U IN TA N A , 3

M A D R I D  Teléfono 34.106.

Suminíslros G. F. G.
M A LA SA Ñ A , 11. M ADRID

Especialidades; Freno ro jo  G. F . G. 
Parches rápidos G. F . G. 

Am ortiguadores de cinta m arca LINCOLN

Bramete y Botija
Niquelado y plateado de accesorios 

de automóviles

C a d a rso , 13. T elé fo n o  1 7 7 7 9 ,

'

M A TER IA L F O T O G R A F IC O

M. QUINTAS
Cruz, 43 y 45*Tcléf. 14515-Madrid

P R O V E E D O E  D E  L A  A E R O N A U T IC A  M IL IT A R

Venta exclusiva en España de am etralladoras 
fotográficas, telém etros, efe., de la  Optique et 
Precision de Levallois (O . P . L .).— M aterial 

radiográfico.—T rab a jos para aficionadosradioBráfico.—T rab a jos o ara aficionados <  B  i  1 b  S  O
»̂ ^̂ ^̂ AA*»̂ Â ^AAAAAAAAAAAAAAÂ AAAAAÁAAAAAAÂ XAA|A|A|A|A,A|«>,*,A,«yyyyyy»̂ «̂ íy.̂ .̂ .,̂ ..,̂

■:

S O C IE D A D  ANÓNIM A

E C H E V A R R I A
A cero s  fin o s  E ch e v a rr ía , m a rca  H EV A

Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
m entación, para herram ientas, a l tungsteno, 
a! vanadio, a l titano, a l molibdeno, a l níquel, 
a l crom o, crorao-niquel, inoxidables, rápidos 

y extrü-rápidos.
A PA RTA D O D B  C O B R E O S  NÚM ERO 4 6  

D IR EC C IÓ N  t e l e g r á f i c a :  «EC H EV A RR IA »

«
'

: :

' Silvesíre $€¿arra e Hijo
Grandes fábricas de alpargatas 

y borceguíes

C alle  de San ta  B árbara, 11.— MADRID 
ProT C ed oc de la  A e r o n in t lc a  E s p a S o Ia

‘ '» ^ A A A A A A A A A A ^ A A A A A A A .

Venta de una casa
S «  v«nd« u n a  c a s a  en  «I P n en te  de V a ü e c a s , c a l le  de 

M e n ílv i l .  57, co n  d os v iv ie n la s  in d e p e n d ie n tes , c o r r a l  y 

P r o v e e d o r e s  d c l  E j é r c i t o  i *  a g u a  d el L o zo y a ; re n ta  80  p e se ta s  m e n su a le s . S e  d a rla

VALL D E  U X Ó  (C astellón) i en  12.300 p e se ta s . R a z ó n  en  e l  54  de la  m ism a c a lle

FA B R IC A  D E  H E L IC E S   ̂ r *  S  «Wfe O  6  ^  1.A M PA R A S
L U I S  O S O R I O  v a i n a s  d e  b«b t a i .

Talleres; San ta  U rsula, 12 y Barrafón, 1, i T O T É H  y  A g u l l a r ,  S i  A .
(Puente d e_SegovJa).-C orrespond encia: i  v is iten  !a Exposición que tiene en su fábrica,

ca lle  de Zurbano, núm, 65 (detrás de la  E s ­
cuela de Sordom udos), Hipódromo.

C A S A  C A R R I Z O
V llla n n sv a , 3 4

M A D R I D

Kasama En garages, hangares, 
y talleres se evita el ca­

lor, el frío y la  condensación atm osférica con 
los cielo raso s patentados K A SA M A

A venid a P i y M a rg a ll, 18, 2.“, 3. 
(C ita r  esta  re v is ta .)

.

Ayuntamiento de Madrid



Neumáficos Nacional Pirelli
E S P E C i A L f S  P A R A  A V I A C I Ó N

Ruedas Aero
I I N I C O S  D E  P R O D U C C I A N  E S P A Ñ O L A

Cables para magneto Tubería de goma para gasolina, aceite,
agua, etcétera.

fábricas en Nanresa y vfiianucva y Geiim

Comercial PIrelll, S. fl. Alcalá, 23. MADRID

i DISCOS Y 
A P A R A T O S

m

P lA rO S  Y  CONTADO
A O ET^CIA E X C L U S I V A  

P R E C i;^ D O S I

  »    .

BOLETIN  DE SUSCRIPCION
D.

, , • provincia d e ....................................
dom iciliado en  la  ca lle  de -...................................... ..............................................................
suscribe p or  mi a  la  revista  M O TO A V IO N , a  p artir  del núm.

pías, p o r  Giro Postal (2).
de-- ......

E L  S U S C B I P T O B .

vecino de

Via

 nnni. se
para  lo cu al en~

de 192

( I )  r i c h e s t  l o  q n c  n o  s e  d e s « .

Ayuntamiento de Madrid
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D E  G E T A fE
MDBIGA DE HÉLICES

CÉTAf E-/W )EID

A R I Z A

Muebles y decorado de lujo

C A S A  F U N D A D A  E N 1 8 8 0

Proveedores de la Aeronáutica Militar

Exposición: Serrano, 18 — Telefono 53778.

Talleres: Calle de Alenza, núm. 4.—MADRID |

H E L I C E S

Proveedor d * 1« A eronáutica BUlltar

Ge t
'•afe’

Ayuntamiento de Madrid



B a n c o
A L C A L A , 3 1

C  e  SI Æ 1?
M A D R I D

Capital autorizado . ■. . 
Idem desembolsado . . .  
Fondo de r eserva. . . .

Ptas. 200.000.000 =
60.000.000 =
16.000.000 p

[■ONA — B a d a l o n e  M

R éalisa  ioda

l l i l l

cle operacioa&es

lllllllllllllllllll

F i l i a l :  B A N C O  D E  B A D i
S U C U R S A L E S  

Albacete, Alcázar de S a n  Juan, Alicante, Almansa, Andújar, A renas de San  
Pedro, Arévalo, Archena, Avila, Aslorga, Barcelona, Barco de Avila, Beas de 
Segura, Bellpuig, Camoo de Criptana, Carcabuey, Carcagente, Carm ona, Ce- 
breros. Ciudad keal, Córdoba, Ccrvcra, Daimiel, Dos Hermanas, Enguera, 
Hcllín, Jaén, Jáfiva, La Bañeza, La Carolina, La Roda, León, Lérida. Linares, 
Logroño, Lorca, Lucena, Málaga, M anzanares, Marchena, Martos, Medina del 
Campo, Mora de Toledo, Murcia, O caña, Oropesa, O suna, Peñaranda de Bra- 
camonte, Píedrahita, Priego de Córdoba, Puente Genil, Quinfanar de la Orden, 
Reus, S a n  Cleraerte. Sevilla, Sigüenza, Sueca, Talavera de la Reina. Toledo, 
Tonielloso, Tortosa, Torredelcarapc, Torredonjimeno, Torrijos, Trujillo, Ube- 
da, Valencia, Villacañas, Villa del Río, Villanueva del Arzobispo, Villarroble-

do y Yecla

I f r

I  L A  H I S P A N O - S U I Z A  ■

s  Coches de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V.

^  Camiones desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil.

s  Omnibus para el transporte de viajeros.-Tanques

=  para riego y contra incendios; basculantes y demás

=  usos indusíriales.-Motores de aviación y marinos

M  Exposición y Oficinas: Avda. Conde Peñalvcr, 18.—MADRID

Ayuntamiento de Madrid



P R O V E E D O tt E FE C T IV O  D E  L \  RKAL CA SA

MAD R I D 
Mo n t k l s ô n , 2 8  — T e l è f o n o  31018 ,

BARCELONA 
A v k n i d a  A l f o n s o  X III, 458.-Th.L. 74594.

lmp. de C. IWrmeio.-.SanHsinia Triiiiddd, 7. Telèfono 3U 99.

Ayuntamiento de Madrid




